
	Atenção: este texto ainda precisa ser revisado e diagramado corretamente.

	 

	 

	Investigação

	 

	A família ainda está toda reunida quando o investigador Fontes se aproxima e se apresenta como responsável pelo caso de Tatiana. Ele olha para Josefa que está com o rosto inchado de tanto chorar, pega em sua mão e começa a falar.

	— Vamos pegar quem fez isso com sua filha, fique tranquila. 

	Josefa desaba em prantos enquanto pensa na filha inconsciente no quarto de UTI. Marina a abraça forte enquanto Diego se afasta alguns passos.

	— Mais tarde eu vou precisar que vocês compareçam à delegacia para prestar depoimento. Cada detalhe pode ajudar.

	 

	Não fui muito com a cara desse ogro, pensa Marina.

	 

	— Bom, eu vou ligar no trabalho e falar que não volto hoje — a jovem fala enquanto pega o celular. Josefa seca os olhos e se levanta.

	— Filha, acho que a gente não vai poder ficar, quando eu estava internada não podia ficar ninguém do lado de fora — ela puxa a blusa pra baixo, tentando se arrumar minimamente — vou só perguntar pro doutor o que fazer agora — ela se encaminha até a parte da UTI.

	— De qualquer modo, vou ficar com vocês em casa — alguém atende do outro lado da linha, ela explica a situação em poucas palavras e encerra — pai, já avisou na escola?

	— Falei com o diretor, amanhã eu vou lá e resolvo isso com eles, o ano está acabando de qualquer jeito.

	— Tudo bem — ela olha em direção a Miguel, que se manteve quieto até aquele momento — cunha, vai voltar pro restaurante? — antes que ele pudesse responder, Diego se aproxima dele junto com dois policiais.

	— Miguel Restrepo? — ele confirma com a cabeça — pode nos acompanhar até a delegacia? Gostaríamos de iniciar os interrogatórios ainda hoje para descobrir o quanto antes quem fez isso com a Tatiana.

	— Tudo bem, vou só avisar ao meu superior no trabalho que não vou voltar agora, tudo bem? — o investigador acena positivamente com a cabeça — um minuto.

	Miguel deixa o restaurante nas mãos do sous chef durante todo o restante do dia, logo depois manda uma mensagem para o advogado da família, pois seu pai sempre o ensinou que não se fala com a polícia sem a presença de um advogado. Não demoram a chegar no prédio do 4º distrito policial da polícia civil, mesmo lugar onde Tatiana trabalhava antes da tentativa de assassinato. Ele mantém contato com Marina através de mensagens.

	 

	“Eles estão me deixando aqui de molho há quase uma hora, andam pra lá e pra cá juntando papéis, vão fazer aquelas perguntas básicas eu acho, qualquer coisa te falo”

	 

	“Qualquer coisa me chama, cunha”

	 

	“Como uma pessoa menor de idade, você não pode fazer nada juridicamente, mas fique tranquila que o meu advogado é um dos melhores da cidade. Cuide da sua mãe, ela vai precisar até a Tati acordar”

	 

	“Já estou cuidando, estamos em casa e agora vamos tomar um café da tarde. Aquele policial disse que ia chamar a gente, mas pelo jeito vai demorar”

	 

	“Vai me atualizando de como estão seus pais e se tiver novidades do hospital”

	 

	“Pode deixar”

	 

	Marina troca de conversa e manda mensagem para Michele, sua vizinha de bairro e melhor amiga desde os dez anos de idade.

	 

	“Mih, estamos em casa. Tati está inconsciente mas estável, existem chances dela acordar sem sequelas, mas ninguém sabe dizer nada agora”

	 

	“Oi Mah, e como tá dona Zefa? E o seu Edgar?”

	 

	“Estão tristes, alguém tentou matar a filha deles, né? Sabe o que me pega? A Tati sabia que estava sendo seguida, ela sabia desse cara e mesmo assim ele pegou ela dentro da casa dela!”

	 

	“Será que ele pegou ela desprevenida? Tati era muito inteligente pra dar uma dessas”

	 

	“Pode vir aqui depois do trabalho? Preciso de alguém pensando junto comigo pra entender isso melhor”

	 

	“Claro, nada melhor pra desintoxicar dessa empresa merda do que ver minha segunda família”

	 

	Marina sorri. Michele sempre fala sobre como é difícil trabalhar no escritório em que trabalha. Ela é um ano mais velha e por isso já trabalha em regime CLT. Todos os dias a jovem ouve reclamações de como os outros funcionários do escritório lançam “desafios” pra Michele, pois não acreditam que ela seja capaz de resolver por ser uma mulher loira padrão, e ela sempre resolve.

	Josefa recebe uma ligação de sua chefe, Olga. Ela troca poucas palavras com a patroa, incluindo “sim, claro” e “pode deixar”, encerrando o contato.

	 

	— Dona Olga perguntou da Tati, expliquei o que houve e ela perguntou se eu posso voltar amanhã já, porque a casa está um desastre sem mim – Zefa dá um sorriso tímido – nada ali funciona se eu não organizar.

	— A senhora sabe que só é assim porque a senhora deixou ser, né? – Marina olha de canto de olho pra mãe – essa sua mania de ser boazinha e útil com todo mundo é que te coloca nessa posição de servidão com essa mulher.

	— Marina, já chega! Eu trabalho com dona Olga antes mesmo de você sonhar em nascer. Eu criei os dois filhos dela que hoje são homens feitos!

	— Pois é, passou tanto tempo criando eles, que esqueceu de criar as próprias filhas.

	— Marina! – brandou Edgar – olha como você fala com a sua mãe. Ela sempre fez de tudo pra cuidar de você e da Tatiana. Se ela está nesse emprego há 30 anos é porque foi ele que nos ajudou a ter o que temos hoje.

	— Ou seja, quase nada – Marina entra no quarto batendo a porta.

	 

	Deitada na cama olhando pela janela, Marina repensa o que o pai falou. Ela sabe que tudo aquilo é verdade, e que ter aquela casa quitada, por mais que seja num bairro pobre, ainda era uma grande vitória, e que Josefa e Edgar trabalharam e trabalham muito para manter um padrão de vida aceitável na capital de São Paulo.

	A jovem pega o celular e começa a rolar pelas redes sociais enquanto espera sua amiga chegar. Zefa dá três batidas na porta do quarto a chamando pra jantar enquanto assistem ao programa de perguntas e respostas que elas amam assistir juntas.

	Assim que começam a colocar comida no prato, Edgar abre o portão para Michele que acabou de chegar. A jovem já é parte da família e sabe que não precisa fazer cerimônias.

	— Oh Mih, chegou na hora certa! — diz dona Zefa enquanto espalha o molho do feijão em cima do arroz — vai lá lavar a mão e vem comer com a gente.

	Michele lava as mãos e pega um prato, montando ele com arroz fresquinho, feijão carioca, calabresa acebolada e salada de cenoura com beterraba. Todos se sentam à mesa e começam a conversar.

	— E a Tati, como ela tá? — a vizinha pergunta.

	— Ah, ela tá estável, né? Não sei se isso é bom ou ruim. Ela não acorda, tá com um tubo enfiado na garganta, mas os médicos disseram que ela tá lidando bem com o tratamento… — Zefa abaixa a cabeça — mas ainda é muito cedo pra dizer se ela vai acordar ou não — Michele pega na mão da senhora e aperta com carinho.

	— Tatiana é mais forte que muito homem que eu conheço… e olha que eu conheço muitos lá no trabalho — as duas dão uma risada baixinha — ela vai ficar bem logo e vai continuar enchendo essa família de orgulho assim como a Marina — e direciona o olhar para a amiga.

	— Deus te ouça, minha filha — a senhora enxuga uma lágrima tímida e volta a jantar. 

	— E o trabalho, menina, como tá lá? — Edgar pergunta na esperança de mudar de assunto momentaneamente.

	— O de sempre né, seu Edi? A Michele burrinha não vai saber preencher a planilha, a Michele burrinha não vai saber fazer contas… aparentemente ser loira do olho azul me torna automaticamente burra. Mas todo dia eu vou fazendo uma planilha aqui, uma conta ali e mostrando que eu sou mais do que esse rostinho bonito.

	— Esse mundo corporativo é complicado mesmo, a todo momento a gente tem que se provar.

	— Pelo menos você não é zoada porque quando ri seu corpo inteiro balança — Marina se manifesta pela primeira vez naquele jantar. Se esforçando para não rir, Michele tenta reconfortar a amiga.

	— Oh miga, rir requebrando é seu charme desde sempre — não conseguindo se conter, Michele e Marina começam a gargalhar e o corpo inteiro da jovem sacode, como se ela estivesse em um terremoto. Ao ver a cena, os pais também começam a rir junto.

	— Você fala isso — a jovem tenta retomar o fôlego — mas no trabalho eu não posso mais dar risada que todo mundo para pra me olhar… isso quando não gravam.

	— Miga, imagina você hitando na internet por causa da sua risada.

	— E depois sendo cancelada por ter um pai presente — as duas riem novamente e agora os pais só observam — é que na internet, falar que você tem um pai presente que cuida de você é praticamente um insulto a quem não tem pai — Marina tenta explicar olhando para os pais.

	— Que absurdo! — Josefa demonstra indignação — qual é a culpa da pessoa porque o pai da outra foi embora?

	— Pois é. Isso é uma das coisas ridículas que estar cronicamente online nos proporciona.

	A janta segue e depois as três se sentam em frente à televisão para assistir ao programa de caça-palavras e tentar adivinhar antes das pessoas no palco. Edgar se retira para o quarto depois de tomar banho, pois precisa preparar as provas de final de bimestre. Após o programa, as duas jovens vão para o quarto para conversar.

	— Mas o que realmente aconteceu, Mah?

	— Ninguém sabe de verdade. Tati chegou no condomínio no meio da tarde com um homem e entrou sem apresentar ele ao porteiro, depois ficou um tempo dentro do apartamento e aí se ouviu um tiro — Michele prende a respiração e arregala os olhos — mas a bala aparentemente não acertou ninguém, serviu só pra chamar a atenção mesmo.

	— E ninguém viu a cara desse homem?

	— Ele tava de capuz.

	— Que porteiro é esse que deixa alguém entrar sem mostrar o rosto? Em um bairro como Higienópolis o porteiro faz uma dessas?

	— Ele entrou com a Tati, então meio que ele tava autorizado. Agora porque a Tati deixou ele entrar é que não sabemos.

	— Será que não foi o Miguel? — Michele diz em sussurro como se o citado pudesse ouvir.

	— Não, por que um: ele estava trabalhando na hora e dois: eu confio no meu cunhado.

	— Sei… é foda né? A gente tem que esperar ela acordar pra contar tudo.

	— Se ela acordar.

	— Ai Marina, vira essa boca pra lá! — a amiga sacode as mãos no ar — Xô, xô energia ruim — pega nas mãos da jovem — vai dar tudo certo, daqui a pouco vocês estão brigando de novo.

	— Tomara, Mih.

	As duas seguiram por mais uma hora e meia conversando sobre trabalho e família, quando são por volta de 23h Michele volta caminhando para casa, a menos de 100 metros dali. Marina acompanha a amiga com o olhar do próprio portão, até que ela entre em casa. Ao trancar o cadeado, a jovem vê ao longe na direção contrária, um corpo alto e forte de capuz, com os braços cruzados. Não é possível ver o rosto, mas é perceptível que estava direcionado para a casa dela. Ao olhar o cadeado para confirmar se está realmente trancado, Marina perde o sujeito de vista, e volta à pressas para dentro de casa.

	 

	 


